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Quando Atravessares o Rio  é um livro imageticamente rico. As palavras, as imagens fílmicas, 
literárias e pictóricas sucedem-se em catadupa, ao mesmo tempo que a personagem prota-
gonista  procura a razão da sua existência. e esta tem a ver com a neve que, por sua vez, está 
relacionada com redenção. É através dessas mesmas imagens que procuraremos descobrir 
quem é Katie, entrando pelo universo adentro de Ana teresa Pereira e interpretando as te-
máticas basilares da autora.
When You Cross The River  is an imagetically rich book. the words, the movies’ pictures, the 
literary pictures and the paintings seem to happen at the same time, while the main cha-
racter searches the reason for her existence. the latter is related to snow that, for its part, has 
to do with redemption. it is through these images that we will try to understand who Katie 
is, by entering into the literary universe of Ana teresa Pereira and interpreting the author’s 
main themes.
Io non so che cos’è una casa
è un cappotto, o è un ombrello se piove
l’ho riempita di bottiglie e stracci, anatre di legno , tende, ventagli
sembra che non voglia uscire mai
allora è una gabbia, che chiude tutti quelli che passano.
Anche un uccello come te, sporco di neve. 
Ma la roba che ci siamo detti è così leggera che non resta chiusa qui.1
tonino guerra, Tempo di Viaggio
o último livro de Ana teresa Pereira começa sub-repticiamente com uma série de juízos 
numa espécie de raciocínio aristotélico: “o ícone é uma prova ontológica da existência de 
Deus: existe a Santíssima trindade de Andrei rublev, por isso Deus existe” 2 De facto, este ra-
ciocínio parece levar-nos uma vez mais a uma das grandes temáticas da autora: a redenção. 
“É um livro sobre a possibilidade de redenção.” 3, possibilidade essa colocada dentro e fora 
do mesmo. Da história como espaço narrativo ao alcance da mesma enquanto obra artísti-
ca, a autora funchalense tende essa redenção. Fazendo perpassar religiosamente o leitor por 
universos já conhecidos, como Nostalghia de tarkovski ou o ícone da Santíssima Trindade de 
rublev, a autora entrevê novos mundos, devota imagens, religa espaços e pessoas, parecen-
do rascunhar sempre a mesma história. 
e uma vez mais, é-nos apresentada uma novela que tanto se assemelha às anteriores. Quan-
do Atravessares o Rio é a história de Katie, uma escritora, e tom, um actor. ela possui uma 
obra breve, ele é, nas palavras dela a personagem dos seus livros Debaixo da chuva e da 
1 “não sei o que é uma casa/É um capote, ou um guarda-chuva se chove/enchia-a de garrafas e panos, patos de 
madeira, cortinas, leques/ Parece não querer sair jamais/ então é uma gaiola, que prende todos aqueles que passam./ 
e ainda um pássaro como tu, sujo de neve. mas aquilo que dissemos é tão leve que não fica preso aqui.”
2 Pereira, 2007,relógio d’Água,  p.11
3 luza, 2007, jornal da madeira
345neve (o espaço inicialmente é Amesterdão, mas depois londres) no meio do frio, vivem 
apenas uma história de amor, conscientes de que um dia essa mesma história acabará. São 
personagens que ao longo da história se alimentam dos mesmos livros, das mesmas peças 
de teatro, filmes, de imagens semelhantes, personagens que percorrem os mesmos lugares, 
espelhando-se nestes e através destes, pois “é em torno das imagens que o eu personagem 
se constitui, con-figura.”4. Por isso, compreender as histórias de Ana teresa Pereira é ver as 
imagens que nelas estão rendilhadas  e perceber o sentido das mesmas. 
Quando Atravessares o Rio é o livro que poderia bem fechar o ciclo da neve da autora (O Sen-
tido da Neve, O Mar de Gelo, A Neve). Aliás, a imagem chave para percebermos a temática da 
redentio está associada à neve:
“- Um dia, Katie, talvez deixe  de nevar, e então Deus vai embora definitivamente.
- Tu já estiveste no meio do gelo…
- Sim.
- Encontraste Deus?
- Não. Mas não o procurava.
- O que procuravas?
- Procurava a redenção…” 5
e ainda,
“Deitar-se na neve para morrer. Como ele.” 6
Neve parece pois estar relacionada com redenção e morte, mas o pronome pessoal ele não 
encontra nenhum referente específico nesta história. Será, por isso, necessário, ir além desta 
história para perceber este ele e, sobretudo, a imagem dele deitado na neve, sendo que talvez 
autora tenha feito esta referência explicíta e propositadamente. Sob um ponto de vista an-
titético, ele existe dentro e fora desta história. lendo O Sentido da Neve, mais precisamente a 
crónica homónima, percebemos que este ele e as imagens dele deitado na neve vêm do filme 
e do livro A Senhora Smilla e a Sua Especial Percepção da Neve e têm como referente isaiah:
“Isaiah está deitado com as pernas encolhidas por baixo dele, com o rosto na neve 
e as mãos à volta da cabeça, como se se estivesse protegendo do pequeno raio 
de luz que brilha sobre ele, como se a neve fosse uma janela através da qual ele 
entrevisse algo profundo do interior da terra.” 7
e isaiah deitado na neve é fundamental para perceber o sentido de Quando Atravessares 
o Rio. Ele ou as  imagens a ele associadas subsistem no imaginário da personagem Katie e 
condicionam-na na  busca identitária da sua génese ao longo da história, pois “tal como 
4 gamboa, ciberkiosk
5 Pereira, 2007, p. 31
6 idem, p.24
7 Høeg, 1995, p.7:  “isaiah is lying with is legs tucked under him, with his face in the snow and his hands around the 
head, as if he were shielding himself from the little spotlight on him, as if the snow were a window through which he 
has caught sight of something deep inside the earth.”
346 a história é a imagem do que o personagem vê quando suspeita acerca da sua própria 
origem” 8.  isaiah, menino gronelandês que morre barbaramente sobre a neve, como se de 
uma imagem recalcada ou sobreposta se tratasse, leva Katie a resgatar o sentido da vida, a 
questionar a existência de um outro tom e de uma outra Katie, mesmo que isso signifique 
medo e, acima de tudo, dor:
“Quando fechou a porta atrás de si, sentiu uma dor tão funda que a forçou a do-
brar-se. Deixou-se cair no chão, os olhos muito abertos. Viu o seu reflexo no chão 
encerado. Como se estivesse partida em duas. Não era a primeira vez que aquilo 
acontecia.” 9
Katie é uma imagem refractada e uma personagem fragmentada, composta por outras 
personagens, que procura no alcance da totalidade uma forma de redenção e essa veio 
dos pólos sob a égide da morte. A neve caíra, gelando-a, fazendo-a sentir ardente e única, 
fazendo-a renascer e atravessar a ponte para a outra margem e ela agora continuará a per-
correr o deserto gelado, tal como no princípio do mundo.
com Quando Atravessares o Rio, Ana teresa Pereira parece assim retomar o fio à meada, rein-
ventar a(s) história(s) de pessoas reais e irreais, de duplos, desvelar novos mundos, caminhar 
entre a neblina, a chuva e sobre a neve, desafiando surdamente o leitor a sentir a dor, a 
redirmir-se por ter visto aquilo que não teria querido ver.
PALAVRAS-CHAVE: Ana Teresa Pereira, Quando Atravessares O Rio, Redenção, Imagem, Smilla, 
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Duarte Pinheiro
“erA umA VeZ…”: emoçÕeS, DeFeSAS e FAntASiAS
Rita Estrada
esta obra é resultado da dissertação de mestrado em Psicologia apresentado pela autora na 
universidade de coimbra, em 2007. tendo como formação de base uma licenciatura em es-
tudos Portugueses e ingleses, a autora realizou anteriormente um mestrado em linguística 
Portuguesa na universidade do Porto, em 1998. Actualmente, encontra-se a fazer o douto-
ramento em Psicologia na universidade de lisboa, conciliando com a actividade docente, 
enquanto mestre Assistente, na universidade Fernando Pessoa.
os grandes objectivos desta obra consistiram em relacionar e debater os conceitos de emo-
ção, regulação das emoções, mecanismos de defesa e fantasia; e proceder à análise da fan-
tasia na prova “era uma vez…”. tal como a autora aponta “não se trata de uma dispersão, mas 
antes a maneira de mostrar como diferentes domínios de investigação se interligam” (p.19). 
Deste modo, a autora começa por defender a sua posição ao optar por não diferenciar, 
em termos de capítulos, os conceitos de emoção e regulação das emoções, abordando 
as primeiras apenas com o intuito de validar a sua perspectiva funcionalista da regulação 
das emoções, “a necessidade de regular as emoções deve-se a duas razões: por um lado, 
as consequências negativas que a sua não regulação pode ter para o sujeito, os outros e o 
mundo; por outro, os benefícios que a sua regulação traz para o indivíduo como ser biop-
sicossocial” (p.57). exaustivamente, descreve a multiplicidade de perspectivas, bem como a 
divergência dos pontos de vista de vários autores, confrontando a regulação das emoções 
com os campos de estudo sobre o desenvolvimento, a vinculação, as relações interpessoais, 
as diferenças individuais e a patologia, concluindo o capítulo com a apresentação de varia-
dos e complexos sistemas teóricos de regulação das emoções.
chegados ao conceito de mecanismos de defesa, surge a perspectiva psicanalítica, génese 
do conceito, cuja reflexão clássica, Freud e Ana Freud, é cuidadosamente revista no sentido 
de ser considerada precursora da regulação das emoções. A análise à actualidade prende-se 
com o propósito de destacar o carácter adaptativo das defesas, a meu ver um aspecto me-
nos bem conseguido neste trabalho, pois logo na definição a autora ressalva a característica 
das estratégias utilizadas para lidar com situações de perturbação emocional como “auto-
enganos (self-deceptions), ou seja, as pessoas enganam-se a si próprias para responder às 
situações perturbadoras, aderindo, de forma mais ou menos inconsciente, a uma distorção 
da realidade interna ou externa” (p.100), sem discriminar a distorção da realidade interna do 
sujeito da distorção da realidade externa. o mesmo acontece quando a autora recorre ao 
autor da psicologia social, baumeister (1989, the optimal margin of illusion. Journal of So-
cial and Clinical Psychology, 8,176-189), para salientar a função de protecção da auto-estima, 
definindo as defesas como “meios auto-enganadores que o sujeito utiliza para manter uma 
visão favorável do self, perante acontecimentos internos ou externos que ameacem aquela 
